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dimensões predominantes de personalidade
supostamente relacionadas ao tabagismo:
extroversão (E), neuroticismo (N) e psicoticismo
(P). Além disso, destacam-se pesquisas
baseadas na teoria do fator sensation seeking
(busca ou necessidade de sensações
estimulantes)3,4, além de trabalhos norteados
pelo modelo teórico das cinco grande dimensões
de personalidade (Big Five)5.

A literatura apresenta também numerosos
estudos sobre a relação entre tabagismo e
características de personalidade diversas,
como busca de novidades, sin tomas de
ansiedade e depressão, traços obsessivo-
compulsivos, impulsividade, agressividade,
timidez , alienação soc ial , auto-est ima,
tendências a comportamentos anti-sociais,
não-convencionais e de risco, locus of control,
hostilidade, entre outras6-14.

O cômputo geral das pesquisas sugere
que fumante s  tendem  a ser mais
extrovertidos, tensos, ansiosos, depressivos,
impulsivos e com mais traços de neuroticismo,
psicoticismo, hostilidade, sensation seeking,
tendências a comportamentos anti-sociais,
não-con venc iona is ,  de  r isco , bu sca de

INTRODUÇÃO

O estudo da relação entre tabagismo e perfil
de personalidade tem uma longa e controversa
história1. A maioria das pesquisas publicadas
nas últimas décadas foi efetuada tendo como
quadro de referência o modelo teórico proposto
por Eysenck2. Segundo esse enfoque, há três
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novidades e indícios de distúrbios do humor
em c ompara ção a  n ão-fuma ntes  e  ex-
fumantes8,15-25.

Porém, a bibliografia ainda denota
controvérsia em alguns pontos. Como exemplo,
numerosos estudos publicados nas últimas
décadas mostraram forte relação entre
tabagismo e características como neuroticismo
e extroversão16,26,27. Contudo, alguns trabalhos
não confirmaram, ou confirmaram apenas
parcialmente, essas associações7,20,28. Por outro
lado, a relação entre tabagismo e o fator
psicoticismo (P) vem sendo comprovada através
de numerosos trabalhos efetuados nas últimas
décadas16,17,27,28. Cumpre, ainda, ressaltar que
os mecanismos responsáveis pelas associações
entre personalidade e tabagismo ainda não
estão elucidados. Existem hipóteses de
natureza diversa a respeito do assunto.

A maioria dos estudiosos afirma que ainda
são necessários mais estudos, envolvendo
populações de diferentes contextos sócio-
geográfico-culturais, para que se obtenham
dados mais conclusivos. Até o presente
momento, ainda há escassez de pesquisas sobre
o assunto envolvendo sujeitos brasileiros e/ou
sul-americanos. Assim sendo, este trabalho
apresenta os dados obtidos em um estudo
efetuado com acadêmicos matriculados na
Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT)
no ano de 2001. A meta central consiste em
averiguar que características de personalidade
melhor diferenciam universitários fumantes, ex-
fumantes e não-fumantes.

MÉTODO

Casuística

O tamanho amostral deste trabalho foi
ca lculado através  de um es tudo-piloto,
anteriormente efetuado. Foram convidados a
participar voluntariamente do presente estudo
aprox imadamente  1.600 estudantes,
matriculados em cursos de graduação da UFMT
- campus de Cuiabá, em 2001, nos turnos
matutino, vespertino e noturno. Em 2001, a
UFMT contou com aproximadamente 10.500
estudantes de graduação. Foram sorteadas
aleatoriamente 42 turmas, dentre todos os
cursos da UFMT em 2001, resultando em um
total de aproximadamente 1.600 estudantes
selecionados. Dentre os 1.600 convidados,
1.245 concordaram em participar, perfazendo
um total de aproximadamente 22% de não-
resposta, já previsto no cálculo da projeção
amostral.

Instrumentos

- Quest ionár io com ques tões
especificamente elaboradas para este
estudo, para levantamento do perfil
sociodemográfico e padrão de consumo
de tabaco dos estudantes.

- Teste de Fagerström29 para avaliação do
grau de dependência n icot ínica de
universitários fumantes.

- Escalas de Personalidade de Comrey
(CPS), versão revisada30.

A versão revisada do CPS consiste em um
teste psicológico composto por duas escalas
de verificação da confiabilidade das respostas
– controle de validade (V) e tendenciosidade
das respostas (R) – e oito escalas destinadas
a avaliar as características de personalidade:
confiança x desconfiança (T); ordem x falta de
compulsão (O); conformidade x
inconformidade (C); at iv idade x fa lta de
energ ia  (A);  es tabi l idade emocional  x
instabilidade (S); extroversão x introversão (E);
masculinidade x feminilidade (M); e empatia x
egocentrismo (E)30.

Os  resu l tados  em  cada esca la  são
apurados sob a forma de escores brutos.
Optou-se pela versão revisada do CPS em
função de sua praticidade em relação a outros
inventár ios  de  persona l idade. A versão
bras ileira revisada deste instrumento  foi
adaptada, validada e padronizada com base
em um estudo envolvendo uma amostra de
15.000 sujeitos, pertencentes a todas as
capitais do país30. Além disso, as escalas S e
E do  CPS ap resentam  compro vada
similaridade com as dimensões neuroticismo
(N) e extroversão (E), respectivamente, que
compõem o instrumento Eysenck Personality
Quest ionnaire , elaborado por Eysenck31.
Assim sendo, optou-se por utilizar o CPS
também com a f inal idade de fac i li ta r a
comparação entre os resultados deste estudo
e os dados de pesquisas efetuadas em outras
nações.

Procedimentos

O projeto de pesquisa foi aprovado pelo
Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital Júlio
Muller da UFMT (processo 030/CEP/HUJM/
2001). A coleta de dados foi efetuada pela
psicóloga pesquisadora e por duas psicólogas
auxi lia res , que receberam 20 horas de
treinamento prévio. Os participantes assinaram
um termo de consent imento informado,
conforme prevê a legislação.
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Análise estatística

Os participantes foram agrupados em três
categorias, segundo o critério de consumo ou
não de tabaco: foram classificados como
fumantes (F) universitários que declararam
consumir pelo menos um cigarro por dia há
pelo menos um ano; como ex-fumantes (EF) os
que declararam ter deixado de fumar; e como
não-fumantes (NF) os que assinalaram o item
não-fumante no questionário.

Inicialmente, foi efetuada uma comparação
entre as médias dos escores brutos obtidos
nas três categorias , em cada escala de
personalidade do CPS, através da análise de
variância ANOVA (nível  de  signi ficânc ia
estatística p = 0,05). Em seguida, foram
efetuadas duas análises de regressão logística
univariada, tomando-se as categorias de
sujeitos como variáveis dependentes. Na
primeira,  cons iderou-se como variáve is
independentes os fatores sociodemográficos
(sexo, idade, renda, estado civil, área, turno e
ano do curso, inserção no mercado de trabalho)
e os escores nas 10 escalas do CPS. As
categorias  F x NF fo ram tratadas como
variáveis dependentes. Na segunda análise,
considerou-se como variáveis independentes
os escores no CPS, fatores sociodemográficos
e consumo de tabaco (idade de início do
consumo e número de tentativas de abandono
do hábito). As categorias F x EF foram tratadas
como variáveis dependentes. Finalmente,
foram efetuadas duas análises de regressão
logística múltipla para averiguar as odds ratios
(com 95% de intervalo de confiança) de
associação entre os escores dos universitários
nas 10 escalas do CPS e as categorias F x NF
e F x EF, ajustando-se, simultaneamente, todas
as escalas do CPS e as demais variáveis.

RESULTADOS

Perfil sociodemográfico e padrão de
consumo de tabaco

Dentre os 1.245 estudantes, 46 (3,69%)
tiveram seus questionários invalidados por
erros no preenchimento e foram excluídos.
Assim, a amostra ficou composta por 1.199
alunos, sendo 44,22% (517/1.169) do sexo
masculino (30 estudantes não preencheram o
item sexo no questionário) e 55,77% (652 /
1.169) do sexo feminino, com média de idade
geral da amostra de 24,5 e desvio padrão ± 6,9
anos. Foi encontrada prevalência de 6,67% (80/
1.199) de fumantes, 6,58% (79/1.199) de ex-

fumantes e 86,73% (1.040/1.199) de não-
fumantes.

O consumo de tabaco variou de 1 a 40
cigarros por dia. A média de consumo diário no
sexo masculino foi de 10,6, e no sexo feminino,
de 8,9 cigarros por dia. Fumantes iniciaram o
hábito aos 17,2 anos de idade e efetuaram 1,2
tentativa de abandono do tabagismo, em
média. Dentre os 79 ex-fumantes, o consumo
variou de 1 a 50 cigarros por dia, e o início do
hábito se deu, em média, aos 16,1 anos de
idade. Ex-fumantes efetuaram 2,1 tentativas de
abandono do tabagismo, em média.

Os escores nas escalas do CPS

Análise de variância ANOVA

A tabela 1 apresenta as médias dos
escores brutos das três categorias de sujeitos.
A análise ANOVA revelou diferença entre as
médias nas escalas R, E, M e O do CPS. É
importante notar que, na escala O, fumantes
obtiveram, em média, escores menores em
relação a ex-fumantes (p = 0,056; diferença
limítrofe) e a não-fumantes (p = 0,01). Ex-
fumantes obtiveram, em média, escores
menores em relação a não-fumantes (p = 0,03).
Esses dados sugerem uma associação inversa
entre tabagismo e a escala O do CPS.

Regressão logística

Fumantes x não-fumantes

Através da regressão logística múltipla,
ajus tando-se  para  todas as variáve is
sociodemográficas e todas as escalas do CPS,
observou-se que apenas o fator idade e os
escores de M, O e R permaneceram associados
à ca tegoria F (tabela 2). É  fundamental
observar que a regressão detectou associação
inversa entre tabagismo e a escala O do CPS
(odds ratio < 1). Isso equivale a dizer que o
aumento nos escores em O corresponde à
diminuição na probabilidade de o sujeito se
enquadrar na categoria F (tabela 2).

Fumantes x ex-fumantes

A regressão logística múltipla revelou
que apenas os fatores idade, área do curso,
idade de início do consumo e os escores de
R, A e M permaneceram assoc iados  à
categoria EF (tabela 3). As associações
inversas (negativas) encontradas entre a
categoria EF e os escores de R e M sugerem
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que fumantes obtiveram maiores escores
nessas escalas em comparação aos ex-
fumantes.  Por ou tro lado, a  associação
detectada entre a escala A e a categoria EF é

positiva (odds ratio > 1). Isso sugere que, à
medida que aumentam os escores em A,
aume nta  a  p robab i l idade d e o  su je i to
pertencer à categoria EF (tabela 3).

* Modelo de regressão logística múltipla ajustado para todas as variáveis sociodemográficas e todas as escalas do CPS.

Tabela 1  - Distr ibuição das médias e desvio padrão dos escores de fumantes,  ex- fumantes e não-
fumantes nas Escalas de Personalidade de Comrey (CPS)

Tabela 2 -  Modelo de regressão logíst ica múlt ipla* para os escores de fumantes e não-fumantes nas
Escalas de Personalidade de Comrey (CPS)

Escalas do CPS Fumantes (F) Ex-fumantes (EF) Não-fumantes (NF)
 .  .  

R - Tendenciosidade 44,10 8,3 41,92 9,05 41,11 8,5*

V - Validade 14,73 6,4 14,43 5,8 14,7 5,5 ns

T - Confiança x atitude defensiva 38,01 5,4 39,36 5,9 38,25 6,4 ns

O - Ordem x falta de compulsão 51,16 5,8 52,98 6,1 53,01 6,3†‡§

C - Conformidade x rebeldia 38,45 6,8 38,31 6,09 39,11 5,7 ns

A - Atividade x falta de energia 51,93 8,6 52,75 6,7 51,66 7,7 ns

S - Estabilidade emocional x instabilidade 50,38 8,4 50,15 8,4 49,67 8,3 ns

E - Extroversão x introversão 47,91 10,07 47,79 9,6 45,73 10,4? ¶

M - Mascul inidade x feminilidade 38,83 9,2 35,25 8,7 35,42 9,4**

P - Empatia x egocentrismo 47,41 9,04 48,22 7,8 47,53 7,8 ns

ns = di ferença estatisticamente não significativa.
* Diferença estatisticamente significativa, F x NF p = 0,002.
† Diferença estatisticamente signi ficativa, F x NF p = 0,01.
‡ Diferença limítrofe, F x EF p = 0,056.
§ Diferença estatisticamente signi ficativa, EF x NF p = 0,03.
?  Diferença limítrofe, F x NF p = 0,07.
¶ Diferença limítrofe, EF x NF p = 0,08.
** Diferença estatisticamente signi ficativa, F x EF p = 0,01 F x NF p = 0,001.

Odds ratio IC (95%) p

Fatores sociodemográficos
Idade 1,05 1,020-1,08 0,0005

Escalas do CPS
Tendenciosidade (R) 1,03 1,006-1,06 0,0100
Ordem x falta de compulsão (O) 0,94 0,908-0,98 0,0027
Masculinidade x feminilidade (M) 1,03 1,007-1,06 0,0100
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* Modelo de regressão logística múltipla ajustado para todas as variáveis sociodemográficas, variáveis referentes a consumo de tabaco
e todas as escalas do CPS.
† Área de humanas x área de saúde/biológicas.

DISCUSSÃO

Perfil sociodemográfico e padrão de
consumo de tabaco

É importante observar a baixa prevalência
de tabagismo (6,7%) encontrada neste estudo.
Segundo dados ofic iais , atualmente  a
prevalência na população brasileira é estimada
entre 12,9  e  25 ,2%32. Supõe-se que a
conscientização acerca dos riscos do consumo
de tabaco esteja aumentando, em especial
junto à população universitária, dado seu grau
de escolarização. Numerosas pesquisas,
efetuadas em diferentes contextos sócio-
geográf ico-cul turais,  demonstram que a
prevalência de tabagismo é inversamente
proporcional ao grau de instrução dos sujeitos
pesquisados17,33,34.

Características de personalidade segundo
o tabagismo

Fumantes x não-fumantes

Em décadas anteriores, numerosos estudos
demonstraram que fumantes tendem a obter
maiores escores em E em relação a não-
fumantes15,27,35. No entanto, alguns trabalhos não
confirmaram essa associação36,37. No panorama
mais recente, os dados da literatura
permanecem conflitantes. A comparação entre
os resultados de diferentes estudos denota
acentuada controvérsia nesse sentido7,16,20,23,28,38.

Na opin ião de alguns  estudiosos, a
associação entre tabag ismo e o fator
extroversão vem diminuindo, possivelmente em
decorrência da mudança na visão social do
consumo de tabaco ocorrida nas últimas
décadas . O tabagismo passou a  ser
considerado um hábito indesejável em vários
países. Assim sendo, é possível que muitos
fumantes extrovertidos tenham sido “punidos”
(ou desaprovados) pelo consumo de tabaco
em situações de interação social, o que pode
ter contribuído para diminuir o gradiente de
assoc iação entre tabagismo e essa
característica de personalidade39-41.

Com relação ao fator N, a bibliografia
também não é consistente. No presente
trabalho, não foi encontrada associação entre
tabagismo e a escala S do CPS, que avalia
essa dimensão de personalidade. Em um
estudo brasileiro recente efetuado com o CPS,
também não foi detectada nenhuma associação
entre tabagismo e os escores de S7.

Numerosos  es tudos  publ icados em
décadas anteriores demonstraram associação
entre escores altos no fator N e tabagismo26,27.
No entanto, alguns trabalhos não confirmaram
essa associação35,42. Segundo especialistas no
assunto, em contraste com o fator extroversão,
a relação entre neuroticismo e tabagismo é
mais consistente e parece ter crescido durante
as décadas recentes em países onde a
prevalência de tabagismo vem diminuindo.
Indivíduos mais “neuróticos” parecem menos
inclinados a abandonar o tabagismo, mesmo

Tabela 3 - Modelo de regressão logística múltipla para os escores de fumantes e ex-fumantes*

Odds ratio IC (95%) p

Variáveis sociodemográficas

Idade 1,09 1,03-1,15 0,0006

Área do curso† 0,24 0,07-0,75 0,0100

Variáveis de consumo de tabaco

Idade de início do consumo de tabaco 0,88 0,78-0,99 0,0400

Escalas do CPS

Tendenciosidade (R) 0,94 0,9000-0,99 0,0200

Atividade x falta de energia (A) 1,04 1,0006-1,10 0,0400

Masculinidade x femini lidade (M) 0,94 0,9000-0,98 0,0090
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em face à recente pressão social para fazê-lo, e
podem sentir os efeitos da nicotina mais
reforçadores em comparação a indivíduos mais
estáveis emocionalmente39,41.

Entretanto, a literatura mais recente ainda
reve la fo rte  controvérsia  quanto  a essa
associação7,16,17,20,28,33,43. Pesquisadores
apresentam hipóteses de natureza diversa
sobre a divergência entre os resultados das
pesquisas. Parkes44, por exemplo, afirma que
as interações entre os escores obtidos pelo
sujeito nos fatores N, E e P podem estar
subjacentes à inconsistência observada na
literatura. Patton et al.1, por outro lado, sugerem
que as comparações entre os escores de
fumantes e não-fumantes tendem a não atingir
significância estatística quando pelo menos um
desses dois grupos possui características
heterogêneas.

Uma das dificuldades no entendimento
dessa questão pode ser devida à existência de
diferentes tipos de fumantes. Pessoas diferentes
têm diferentes razões ou motivos para fumar e,
dessa forma, podem ser influenciadas,
simultaneamente, por variáveis individuais e
fatores situacionais1. Os autores sugerem duas
classes de situações que disparam o desejo de
fumar. Uma delas consiste em situações
entediantes, que produzem necessidade de
aumentar a estimulação cortical. A segunda
situação parece ser produzida por estresse.
Variáveis situacionais e de personalidade
podem interagir, influenciando na quantidade de
tabaco consumida. Para alguns indivíduos
(como os que têm alto nível de extroversão), o
tabagismo seria mais atrativo em situações
entediantes, de modo a criar estimulação
cortical, indo ao encontro de sua necessidade
de aumento na estimulação. Da mesma forma,
pessoas com alto grau de neurotic ismo
receberiam maior reforço através do tabagismo
em situações estressantes, em função dos
efeitos redutores do estresse propiciados pelo
tabagismo1.

Neste estudo, chamou atenção a forte
associação negativa (inversa) encontrada entre
tabagismo e a escala O do CPS. Em outro
estudo brasileiro recente, também foi detectada
associação inversa entre tabagismo e essa
escala7. Um estudo de validação do CPS,
efetuado pelo autor do instrumento nos anos
70, também revelou associação inversa entre
tabagismo e os escores obtidos em O45.

O conjunto desses resultados permite
supor que altos escores nessa escala de
personalidade se configuram como um “fator de
proteção” contra o consumo de tabaco. Os

indivíduos com altos escores em (O) “disseram
que se preocupam com limpeza e ordem. São
cautelosos, meticulosos e apreciam a rotina.
Os indivíduos com escores baixos inclinam-se
a serem descuidados, re laxados, não
sistemáticos  em seu est ilo de v ida,
imprudentes, e por vezes, pouco asseados”30.

À primeira vista, isso sugere que fumantes
tendem a ser mais imprudentes, descuidados
com sua própria  saúde e h igiene, mais
relaxados e menos metódicos em comparação
a não-fumantes. É possível que o consumo de
tabaco seja um reflexo dessas características
de personalidade. Muitos fumantes têm pouco
cuidado com sua saúde, pois, mesmo sabendo
dos riscos do tabagismo, persistem fumando.
Em muitos casos, o indivíduo volta a fumar
mesmo após ter sido advertido dos riscos do
tabagismo pelo aparecimento de doenças como
isquemia do miocárdio ou tumor de pulmão,
com suas respectivas seqüelas  –
pneumectomia ou traqueostomia6,46.

No entanto, aprofundando mais essa
questão, é possível acrescentar outros ângulos
de inte rpretação para o assunto.  É
interessantíssimo notar que a literatura como
um todo contém numerosas pesqu isas
(norteadas por modelos teóricos diversos,
efetuadas  com base em d ife rentes
instrumentos de avaliação psicológica e em
momentos h is tór icos dis tintos),  que
apresentam resultados surpreendentemente
similares aos deste trabalho. Como exemplo,
no estudo de Williams47, fumantes obtiveram
menores escores em relação aos não-fumantes
no fator ordem (composto por traços como
preocupação com asseio,  l impeza e
organização). Smith48 encontrou relação
inversa  entre tabag ismo e o  fato r de
personalidade força de caráter (representado
por adjetivos como ordeiro, consciencioso,
responsável).

Mais recentemente, diversos estudos vêm
apontando resultados congruentes nesse
sentido19,49. Pesquisas efetuadas (total ou
parcialmente) com base no modelo teórico Big
Five Personality, por exemplo, revelaram
associação inversa entre tabagismo e os
escores  na d imensão de personalidade
conscienciosidade20,49,50. Todo indivíduo com
escores altos em conscienciosidade pode ser
descrito como consciencioso, cuidadoso,
conf iável , t rabalhador, bem organizado,
meticuloso, escrupuloso, autodisciplinado,
asseado/limpo, pontual, prático, energético,
ambicioso , l igado a  t rabalho/negóc ios,
esclarecido, perseverante5.
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Há diferentes hipóteses sobre a natureza
dessa associação. Segundo Tucker et al.51,
traços acentuados de conscienciosidade na
infância são associados a um risco menor de
tabagismo e de outros comportamentos não-
saudáveis na vida adulta. Possivelmente,
algumas pessoas  se engajem em
comportamentos não-saudáveis devido à alta
impulsividade e falta de consideração com as
conseqüências de curto e longo prazo de seu
comportamento51. Além disso, a dimensão
conscienciosidade engloba características
como perseverança e disciplina, o que pode
contribuir para a adoção de comportamentos
saudáveis52. Um indivíduo pode, por exemplo,
acreditar que o tabagismo é uma ameaça à
saúde, mas sua falta de disciplina e habilidades
para levar planos adiante pode atuar como uma
barreira,  impedindo a modif icação no
comportamento de fumar52.

É possível também traçar um paralelo ou
uma similaridade entre os dados encontrados
no presente trabalho e a associação inversa
entre  tabagismo e transtorno obsessivo-
compuls ivo (TOC), detectada em alguns
estudos22,53. Trabalhos como esses denotam
que a prevalência de tabagismo em portadores
de TOC é menor em relação à população em
geral e também em comparação à observada
em outros transtornos psiquiátricos. O TOC
pode ser considerado como “uma desordem
de h iperfron tal idade que se  traduz em
s intomas como a tenção exagerada,
p lane jamento  de ta lhado, inqu ie tação,
preocupação exagerada, senso de
responsabilidade, falta de espontaneidade,
emoções controladas e rituais de cuidado e
limpeza”22,53.

O presente estudo não investigou a
presença de TOC ou outras psicopatologias
nos participantes da pesquisa. No entanto,
chama a tenção a  s imi la ridade entre as
características do TOC e as características
avaliadas pela escala O do CPS. Supõe-se que
isso seja um indício para novos estudos.
Pesquisas de  cunho prospectivo e/ou
transversal, direcionadas a investigar se existe
associação entre traços de personalidade
normal e a presença de s intomas
psicopatológicos, bem como as inter-relações
entre personalidade/psicopatologia/tabagismo,
podem contribuir para a compreensão do
assunto.

Considera-se a hipótese de que a baixa
prevalência de tabagismo em portadores de
TOC es te ja  re lac ionada a os  e fe i tos
neuroquímicos da nicotina no córtex órbito-

frontal22. As prevalências de tabagismo em
portadores de TOC e em esquizofrênicos
parecem representar dois extremos de um
cont inuum .  E s tudo s  bas eados  em
neuroimagem revelaram que pacientes com
TOC a presenta m a t iv ida de metab ó l ica
acentua da no córtex  órb i to -f ron ta l .  Em
contraste, esquizofrênicos exibem atividade
metabólica reduzida no lobo frontal22. Uma
vez que a nicotina incrementa a atividade no
lobo frontal e também reduz a anormalidade
na fis iologia sensorial, é possível que o
tabag ismo a tue como uma ten ta tiva  de
automedicação para esquizofrênicos. Por
outro lado, teoricamente, a nicotina causaria
um efeito deteriorador em portadores de TOC,
reforçando os sintomas obsessivos, o que
poderia contribuir para a baixa prevalência
de tabag ismo  em portadores  d essa
perturbação. Há casos clínicos de pacientes
que a presenta m p iora  nos  s in tomas
obse ss ivos  a pós  o  c onsumo d e um
cigarro22,53. Além disso, postula-se que o
baixo consumo de tabaco em portadores de
TOC possa ser reflexo de um fator genético
sub jacente ,  re lac ionado a os  s is temas
serotonérgico e colinérgico53. A bibliografia
sobre personalidade e tabagismo revela que
traços como comportamento impulsivo e de
alto risco, extroversão, comportamentos não-
convencionais e tendências anti-sociais são
re la c ionad os  a  co nsumo d e taba co e
prec edem a in ic iaçã o do háb i to .
Coincidentemente, muitos desses traços são
raros em portadores de TOC, o que poderia
explicar a baixa prevalência de tabagismo
em portadores dessa perturbação22.

Também chamou atenção no presente
es tudo a assoc iação encontrada entre
tabagismo e a escala M do CPS. Isso leva a
supor que al tos escores nessa esca la
cons tituem-se em “fator de  risco” para
tabag ismo. Sabe-se que indiv íduos com
escores altos em M

“(...) dizem-se teimosos, durões, não se
perturbam com bichos rastejantes, com visão
de sangue e não choram facilmente, tendo
pouco inte resse em h istór ias de amor.
Indivíduos com escores baixos neste fator
inclinam-se a chorar facilmente, perturbam-se
com sangue e coisas rastejantes, pegajosas,
tais como cobras e insetos, e têm grande
interesse em histórias românticas.”30

Ao contrário do que parece, a escala M do
CPS não investiga a sexualidade dos sujeitos,
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mas apenas características associadas aos
estereótipos sociais  de masculin idade e
femin il idade 30.  Em um estudo bras i lei ro
recente, foi também detectada associação
significante entre tabagismo e os escores
obtidos nessa escala do CPS7. O trabalho
revelou que a associação entre tabagismo e M
permanece, mesmo mantendo sob controle a
interferência da variável sexo7. Assim sendo,
supõe-se que, em mulheres, o hábito de fumar
tabaco possa estar relacionado, de alguma
forma, à  in te rna lização do es tereótipo
masculino.

Finalizando, cabe destacar a associação
aqui encontrada entre tabagismo e a escala R
do CPS. Sabe-se que

“(...) a escala R é um poderoso recurso de
verificação da consistência das respostas dos
sujeitos e integra, junto com a escala V, o
critério técnico-científico de validação do CPS.
Através dessa escala, é possível detectar a
simulação dos indivíduos que buscam, de forma
sistemática, distorcer as suas verdadeiras
respostas, de modo a descrever-se como sendo
portadores de uma personalidade que de fato
não têm.”30

Isso denota que fumantes distorceram mais
os  protoco los do CPS (consciente ou
inconscientemente) em comparação aos não-
fumantes.  Poss ive lmente, un ivers itá rios
fumantes tenham dissimulado as respostas, no
sentido de apresentar uma personalidade
“aceita socialmente”:

“Quanto mais elevado o escore, maior foi a
tendência  do  suje ito em responder às
afirmações de forma socialmente desejável,
com distorções sistemáticas, buscando a
descrição de uma ‘personalidade utópica’.”30

Em última instância, supõe-se que isso seja
reflexo de um desejo de aceitação social
subjacente. A característica psicológica aqui
observada (desejo de aprovação social) pode
estar relacionada à baixa prevalência de
tabagismo encontrada neste trabalho. É possível
que alguns fumantes tenham omitido o hábito de
fumar tabaco, de modo a se descreverem
segundo normas socialmente aceitas.

Fumantes x ex-fumantes

Neste trabalho, não foi detectada diferença
entre as duas categorias de sujeitos nas
escalas E e S do CPS. Observa-se também

acentuada controvérsia entre os resultados de
diferentes estudos quando se comparam os
escores de fumantes e ex-fumantes nos fatores
E e N7,16,17,43,54. Provavelmente, isso se deve,
pelo menos em parte, ao fato de que os critérios
utilizados para a definição da categoria EF
variam de um estudo para outro55.

Destaca-se , no presente  t rabalho, a
diferença encontrada entre os escores de
fumantes e ex-fumantes na escala M do CPS.
Estima-se que o aumento nos escores em M
corresponda à diminuição na probabilidade de
o sujeito pertencer à categoria EF. Isso
equivale a dizer que, neste trabalho, os
universitários que abandonaram o tabagismo
incl inam-se mais a “chorar faci lmente,
perturbam-se com sangue e coisas rastejantes,
pegajosas, tais como cobras e insetos, e têm
grande interesse em histórias românticas”30 em
comparação com os fumantes.

Além disso, é fundamental salientar a
associação positiva, detectada neste trabalho,
entre a categoria EF e os escores obtidos na
escala de A do CPS. Sabe-se que os indivíduos
com escores altos neste fator

“(...) gostam de atividades físicas, trabalho
árduo e exercícios, possuindo grande energia e
perseverança, esforçando-se para atingir o
máximo de suas capacidades. Os que possuem
escores baixos em A inclinam-se a uma
inatividade física, falta de vigor e energia,
cansam-se rapidamente e possuem pouca
motivação para superar-se.”30

É possível que o êxito no abandono do
tabagismo seja um reflexo de características
como energia, perseverança e esforço. Um
indivíduo pode, por exemplo, acreditar que o
tabagismo é uma ameaça à sua saúde, mas
sua falta de disciplina e de habilidades para
levar seus planos adiante pode atuar como uma
barreira,  impedindo a modif icação no
comportamento de fumar52. Por outro lado, tem-
se a hipótese que características como maior
vigor, energia, disposição para atividades
físicas e exercícios sejam uma conseqüência
direta do abandono do tabagismo, o que,
comprovadamente, resulta em uma melhoria
imediata nas funções orgânico-fisiológicas do
sujeito.

Finalmente, a associação inversa entre os
escores obtidos em R e a categoria EF,
encontrada neste trabalho, sugere que ex-
fumantes distorceram menos as respostas nos
protocolos do CPS em comparação aos
fumantes.
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CONCLUSÕES

É importante atentar para as limitações
deste estudo. A população com características
próprias (un ivers itá rios), os números
relativamente pequenos de fumantes e ex-
fumantes aqui encontrados e analisados (n =
80 e n = 79, respectivamente), bem como os
limites do universo pesquisado (apenas uma
universidade), são fatores que dificultam a
comparação com outros trabalhos. Ainda são
necessários novos  estudos, portanto,
envo lvendo populações com d iferentes
características e maior tamanho amostral, para
a confirmação desses resultados.

Contudo, é possível supor que este trabalho
possa contribuir, de alguma forma, com os
programas de prevenção ou tratamento da
dependência. A identificação de características
de personalidade associadas ao consumo de
tabaco pode subsid iar o trabalho de
profissionais da área de saúde e de áreas afins
no processo de elaboração/aperfeiçoamento de
estratégias terapêuticas (como técnicas de
aconselhamento, por exemplo).
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RESUMO

Introdução: O estudo da relação entre
personalidade e tabagismo pode subsidiar o
tratamento da dependência.

Objetivos: Identif icar  características de
personalidade de fumantes, ex-fumantes e não-
fumantes.

Método: Foram selecionados 1.245 estudantes
matriculados na Universidade Federal de Mato
Grosso. Foi aplicado um questionário padronizado
para levantamento do perfil sociodemográfico e
padrão de consumo de tabaco dos estudantes,
seguido pela versão revisada das Escalas Comrey de
Personalidade (CPS). Utilizou-se a análise de
variância ANOVA para comparação dos escores de
fumantes, ex-fumantes e não-fumantes no CPS e
duas análises de regressão logística múltipla para
avaliar as associações entre os escores do CPS e
tabagismo.

Resultados: Foi encontrada prevalência de
6,67% de fumantes, 6,58% de ex-fumantes e 86,73%
de não-fumantes. A primeira análise de regressão
logística detectou associação posit iva entre a
categoria fumante e os escores nas escalas de
mascul inidade (M) e tendenciosidade (R) e
associação inversa com a escala de ordem x falta de
compulsão (O) do CPS. A segunda detectou
associação negativa da categoria ex-fumante com os
escores obtidos em R e M e positiva com a escala de
atividade x falta de energia (A) do CPS.

Discussão: Fumantes foram mais tendenciosos
e adotaram mais o estereótipo socia l da
masculinidade em relação a não-fumantes e ex-
fumantes. Fumantes se descreveram mais como
descuidados, relaxados, imprudentes,  não-
sistemáticos e pouco asseados em comparação aos
não-fumantes. Ex-fumantes apresentaram mais vigor,
energia e disposição em relação aos fumantes.
Supõe-se que esses resultados possam subsidiar
programas de tratamento da dependência nicotínica.

Descritores: Personalidade, tabagismo, estudantes
universitários.

ABSTRACT

Introduction: The study of the relationship
between personality and smoking behavior can be
useful in the treatment of tobacco dependence.

Objectives: To identify personality traits in
smokers, ex-smokers and non-smokers.
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Methods: A total of 1,245 students enrolled at
Universidade Federal de Mato Grosso were selected.
A standard questionnaire was applied aiming at
identifying sociodemographic characteristics and
tobacco consumption patterns in the students,
followed by the revised version of the Comrey
Personality Scales (CPS). ANOVA analysis of
variance was used to compare the mean scores
obtained in smokers, ex-smokers and non-smokers,
and two multiple logistic regression analyses were
used to determine the associations between CPS
results and smoking behavior.

Results: A prevalence of 6.67% of smokers, 6.58%
of ex-smokers and 86.73% of non-smokers was found.
The first logistic regression analysis revealed a positive
association between the smoker category and the
scores obtained in the masculinity x femininity (M) and
response bias (R) scales, as well as a negative
association with the order x lack of compulsion (O)
scale. The second analysis detected a negative
association between the ex-smoker category and the R
and M scales, as well as a positive association with the
activity x lack of energy (A) scale.

Discussion: Smokers presented biased responses
e tended to adopt the social stereotype of masculinity
more often than non-smokers and ex-smokers.
Smokers described themselves as more careless,
negligent, imprudent, non-systematic and unorganized
as compared to non-smokers. Ex-smokers showed
more energy e disposition when compared to smokers.
The present data are assumed to be useful to programs
aimed at treating tobacco dependence.

Keywords: Personality, smoking, college students.
Title: A comparative study of personality traits in
college undergraduate smokers, ex-smokers and non-
smokers

RESUMEN

Introducción: El estudio de la relación entre
personalidad y tabaquismo puede contr ibuir al
tratamiento de la dependencia.

Objetivos:  Identif icar características de
personalidad de los fumadores, ex fumadores y no
fumadores.

Método: Se seleccionó a 1245 estudiantes de la
Universidad Federal de Mato Grosso (Brasil). Se
utilizó un cuestionario y una versión revisada de las
Escalas Comrey de Personalidad (CPS). Para
comparación de los puntos de los fumadores, ex
fumadores y no fumadores en el CPS se utilizó el
análisis del variable ANOVA,  y dos análisis de
regresión logística múl t iple para evaluar las
asociaciones entre los puntos en el CPS y el
tabaquismo.

Resultados: Se encontró una predominancia del
6,67% de fumadores, 6,58% de ex fumadores y
86,73% de no fumadores. El primer análisis de
regresión ha detectado asociación positiva entre la
categoría fumador y el puntaje en (M) y (R) y
asociación inversa con la escala (O). La segunda ha
detectado asociación negativa entre la categoría ex
fumador y el puntaje en (R) y (M) y positiva con la
escala de Actividad X Falta de Energía (A).

Discusión:  Los fumadores fueron los más
tendenciosos y adoptaron más el estereotipo social
de la masculinidad, con relación a los no fumadores y
ex fumadores. Los fumadores se describieron como
descuidados, desordenados,  imprudentes, no
sistemáticos y poco limpios, si comparados a los no
fumadores. Los ex fumadores presentaron más vigor,
energía y disposición con relación a los fumadores.
Se supone que estos resultados puedan contribuir a
programas de tratamiento de la dependencia de la
nicotina.

Palabras  c lave:  Personalidad, tabaquismo,
estudiantes universitarios.
Título: El estudio comparativo entre características
de personalidad de universitarios fumadores, ex
fumadores y no fumadores
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